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Relato de Experiência


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

O presente relato descreve uma análise diagnóstica realizada com 12 crianças, com idade entre 5 e 6 anos, pertencentes ao 1° período da Educação Infantil, em um CEMEI (Centro Municipal de Educação Infantil), turmas Pinóquio, Narizinho e Galinha Ruiva, localizado na cidade de Montes Claros - MG. A pesquisa justifica-se pela relevância do processo cognitivo discente em atividades lógico-matemáticas para a prática docente, fundamentando-se em Piaget (1971) e Kamii (1989) quanto ao desenvolvimento do número, classificação, seriação, conservação, inclusão de classes, pensamento operatório e organização espacial. As atividades diagnósticas foram aplicadas seguindo o roteiro disponibilizado pela Profa. Dra. Francely Aparecida dos Santos, responsável pela disciplina Fundamentos e Metodologia da Matemática, no ano de 2025.

Problema norteador e objetivos

A experiência objetivou compreender os processos fundamentais que regem a construção do pensamento lógico-matemático em crianças da Educação Infantil. Tendo em vista a importância desses mecanismos para a docência, a análise orientou-se pelo seguinte problema norteador: como as crianças pensam, organizam e estabelecem noções lógico-matemáticas na Educação Infantil?

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

A metodologia envolveu a realização de entrevistas individuais compostas por dezoito atividades, cujas respostas foram registradas integralmente e analisadas a luz do referencial teórico adotado. Os instrumentos concentraram-se na avaliação de competências essenciais, tais como contagem, conservação, correspondência termo a termo, classificação, seriação, comparação de quantidades, construção de sequências e reconhecimento de formas geométricas, utilizando-se de caixas e conjuntos de objetos variados. Para além dessa abordagem individualizada, a investigação buscou compreender a dimensão coletiva do processo, analisando se as interações estabelecidas no grupo influenciavam o aprendizado geral.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A fundamentação teórica utilizada nesta pesquisa sustentou-se nas obras A Epistemologia Genética, de Piaget (1971) e A Criança e o Número: Implicações educacionais da teoria de Piaget para a atuação junto a escolares de 4 a 6 anos, de Kamii (1989). O primeiro defende que o saber é uma construção contínua, fruto da interação sujeito-objeto. No estágio pré-operatório, a criança utiliza de funções constituintes para identificar dependências qualitativas, sem plena reversibilidade ou conservação. Indo ao encontro do pensamento de Piaget (1971), Kamii (1989) acrescenta que o número é um conhecimento lógico-matemático construído através da abstração reflexiva e coordenação de relações mentais que não existem nos objetos em si, mas na mente.

Resultados da prática 

A prática demonstrou que as crianças participantes se encontram em diferentes níveis do estágio pré-operatório, apresentando oscilações naturais no desenvolvimento das estruturas lógico-matemáticas. A maior parte das dificuldades concentra-se nas noções de conservação, seriação e inclusão, áreas que, segundo o escopo teórico utilizado, constituem a base para a construção do número e do pensamento matemático formal.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A relevância social da experiência fundamenta-se em sua ampla relevância como material orientador para a realização de intervenções significativas no ensino de Matemática na Educação Infantil pública. Ofertar possibilidades de práticas mais eficazes e focadas nos alunos garante o aprimoramento do ensino público e, como consequência, da sociedade.

Considerações finais

Em conclusão, os resultados obtidos permitem compreender que o trabalho pedagógico deve optar por atividades de manipulação, comparação, construção de sequências, jogos de agrupamento e problemas práticos, estimulando a autonomia dos alunos das crianças e a reorganização mental dos conceitos lógico-matemáticos. 
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